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DISCURSO DO SUBSECRETÁRIO MONTE ALEJANDRO RUBIDO GARCÍA,

SUBSECRETÁRIO DE PREVENÇÃO, VINCULAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA FEDERAL NA SEGUNDA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS

São Domingos, República Dominicana,
4 de novembro de 2009

Sua Excelência Rafael Albuquerque, Vice-Presidente da República Dominicana,

Senhor Franklin Almeyda, Secretário do Interior e Polícia da República Dominicana;

Senhor José Miguel Insulza, Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos;

Distintos Ministros e Chefes de Delegação;

Convidados especiais;

Senhoras e Senhores:

Em nome do Governo do México, gostaria de referendar o compromisso de meu país para unir forças com as nações irmãs da OEA na consolidação de uma frente comum contra a insegurança e a criminalidade organizada transnacional, com base em um enfoque integral que nos permita combater as causas e conseqüências deste flagelo que representa uma ameaça para o desenvolvimento de nossas sociedades.

A Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, da qual o México teve a honra de ser sede, representou o primeiro esforço hemisférico no sentido de consolidar um esquema de cooperação, bem como o reconhecimento da necessidade urgente de empreender ações conjuntas e co-responsáveis em matéria de segurança pública. 

Nessa Primeira Reunião nos uniu uma visão compartilhada de que, como o expressou o Senhor Insulza, a criminalidade não é um fenômeno de um único país, mas um assunto de caráter transnacional que nos compromete a unir esforços.

Na MISPA I, nós, os países membros da OEA, identificamos, com base no consenso, eixos de ação prioritários para o desenvolvimento de atividades específicas.  Em sua implementação, contamos com a valiosa experiência e decidido apoio da OEA, por meio de sua Secretaria de Segurança Multidimensional e de seu Departamento de Segurança Pública.

Como resultado, foi aprovada a Declaração pela Segurança Pública nas Américas, na qual se refletem a vontade política de nossos governos e o caráter prioritário que atribuímos ao combate à criminalidade e à insegurança, com base na responsabilidade compartilhada.

As ações específicas englobam-se nas áreas da gestão da segurança pública; prevenção da criminalidade, violência e insegurança; gestão da polícia; participação do cidadão e da comunidade; e cooperação internacional.

Uma prioridade na qual vimos avançando é a capacitação dos quadros policiais.  Com base na cooperação internacional e com o apoio da OEA, deu-se ênfase à realização de cursos específicos para nossas policiais, com o objetivo de identificar boas práticas, intercambiar experiências e, quando for o caso, replicá-las.

Por isso o México tem posto à disposição da região sua experiência nesta matéria.

No México sabemos que um dos desafios para reverter a deterioração das instituições policiais é dispor do capital humano preparado e altamente qualificado que requer a delicada tarefa de combater a insegurança.  Por isso, implementamos um novo modelo policial, que se baseia, entre outros elementos, em um Sistema Integral de Desenvolvimento Policial, que inclui esquemas de profissionalização, capacitação, avaliação e controle de confiança, bem como de ascensos e promoções, que permitirão garantir que os policiais de nosso país contem com as melhores capacidades para cumprir a delicada tarefa de servir e proteger os cidadãos. 

Além disso, pusemos à disposição dos países da região os benefícios oferecidos pela Plataforma México, como mecanismo confiável de intercâmbio de informações sobre a segurança pública em tempo real. 

Em março de 2009 fomos anfitriões, na Academia de Segurança Pública de San Luis Potosí, dos representantes de 25 países da região latino-americana que fizeram um curso de capacitação em Sistemas de Informações Penais.  Nesse curso tomaram conhecimento dos alcances, funcionamento e potencial da Plataforma México. Nosso objetivo é continuar a desenvolver estas atividades em estreita coordenação com a OEA.

Temos interesse em consolidar um programa de capacitação regional para nossas policiais. O México tem elementos importantes a contribuir, tias como os benefícios que representa o Sistema Integral de Desenvolvimento Policial. 

Queremos também contribuir para o fortalecimento do Programa Interamericano de Capacitação Policial (PICAP), da OEA.  Neste sentido, colocamos à disposição a Academia Superior de Segurança Pública em San Luis Potosí, o que nos permitiria fazer uso da capacidade instalada nessa Academia.  Desejamos também conhecer outras experiências para continuar a trabalhar no fortalecimento de nossas polícias.

Nos próximos dias, faremos uma revisão dos avanços nos eixos temáticos que adotamos há um ano e faremos uma avaliação, com satisfação, que estamos no caminho correto.  Identificaremos também novos desafios que exigem de nossas nações co-responsabilidade e colaboração e se envidará, estou certo, todo esforço possível no sentido de continuar a prestar contas positivas a nossos respectivos governos e sociedades.

Desejo expressar o meu reconhecimento a todos os organismos e agências especializadas que têm acompanhado o desenvolvimento dos projetos e exortá-los a continuar o seu apoio.

Exorto respeitosamente os Senhores a continuarem a unir forças e a consolidar esta Reunião como o foro que nos permita trabalhar permanentemente sob uma perspectiva integral, a fim de enfrentarmos em conjunto os desafios que hoje representam o combate à violência e à insegurança.

Muito obrigado.
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